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Resumo

Este texto propõe (re)equdciondr d pessoa como um rostodlmd, numa comuniddde de sentido, fdce à culturd dd imdgem e da

virtudiiddde, da cultura e sociedàde contemporâneas, que têm fragmentado o homem e trdnsformddo d experiêncid pessoal em experiêncids

dnÓnimds e impessoais, próprias do alhedmento. Uma conFigurdÇão em que se procurd coocdr o Íntimo e o profundo como categorias

essenciais à compreensão do humano e à construção da pessoa. O que implica questiondr uma crescente sensibiliddde pós-orgânica pelo

resgate Àe uma sensibilidàde ontológicà e articular ã experiência do pensar com ã experiência de ser pessoa .

Palavras-chave: Pessoa/ Comuniddde; Fdce/ Interfdce-, Sensibilidade pós-orgânica/ Sensibiitddde ontoiÓ8icd/ Drdrndticidade; Techné,

Tecnologid

Abstract

This pdper proposes to (re)equdtiondEe the person as d face-soul , in a community of mednins Ên view of a culture oF image and virtudlity,

of contemporary culture and society, that’s been frdgmentizinB Man trdnsformin8 personal experience into anonymous dn(J impersondl,

befittin8 oF estrdngemen[. It’s d configurdtion in which one tries to place the intlmdte dnd the profound às essentidl categories for the

understanding of what's human and the construction of the person, which impiies the questionln8 oF an ever-growing post-organic

sensibility through the sdlvdge of dn ontolosicdl sensibility, drticuldtins the experience of thinking with the experience of being d person

Keywords: Person,. Community/ Face/ Interfdce-, post-organic Sensibility/ ontolo8cdl sensibility/ Dramaticity; Techné-, Technology.

1. Introdução

Pensar ou (re)pensar, dfirrndr ou (re)afirmar,

hoje, as noções de pessod e de comunidade como

categorias antropolÓsicds funcJdmentdis parece umd

necessidade dcrescidd face à emergência de uma

'revoluÇão dntropológicd” que, simultaneamente,

configura e é configurada em torno do homem pós-
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orgânico e que se drtÊcu Id com uma nova e crescente

sensibilidade – d sensÊbiíiddde pós-orgânica2.

Nd progressiva construção do mundo em

up grade, com a dmedÇd ou com as promessas

deslumbrdntes dd clond8em, num tempo em que o

cordÇão, como força de sangue e como metáfora dos
poetas, cede lugar a chips e microchips – contudo

muitas vezes necessários à própria sobrevivência humana

– o desafio de re-equdciondr o humano surge, na

nossa perspectiva, articulado com a necessidade de

configurar um rosto-dÊmd que, pdrtindo de uma

orgdniciddde “perdÊdd”, reencontra a sensibiliddde em

enrdizdmento ontolÓ8ico, um equilbrio entre o coração
e o cérebro, de formd d sabermos orientar-nos no

mundo das coisas mas, sobretudo, d reconhecermo-
nos como não coisds num mundo cddd vez mais

coisiFiCddo3

2. Da sensibilidade pós-orgânica: o
artificial como totalidade da

experiência

Nd culturd contemporâned, a vida, nd sud

densidade e espessura, aparece-nos diluída num novo

modelo de poder – o da tecnociência. Em O homem

2 Distin3d-se, desde já, ainda que brevemente, enEíe sensibilidade orgânica, sensibÊliddde ontoÓ3icd e sensibiliddde pós-orgânica . A sensíbiliddde or3ânÍcd d-,z 3enericdmente

respeito à vida sensitiva, incluindo o movimento motriz e a percepção do corpo, a sensibilidade ontológicô – e àqu1 temos presente o pensamento de Teixeira de
Pdscode s – ddriFÊcd e reflecte o senEdo, é já compreender. Embora a sensil>idade orgânica seja momento primeÉro da reação com o mundo, a se3undd trdnscende o que
a primeira tem de biológico, incorpordndo-o, e drtlcud-se com a possibilidade de reflexão, já que ao transcender d reldÇão natural com mundo realiza umd vivêncid Íntima

da redlldade, em com-sentimento. Quer dIzer, a sensibihddde onEológlca, segundo Pdscodes, é idênttcd às próprias coIsas tornadas imdnentes do nosso ser. Pela

senstbiliddde ontológicd a realidade encontra em nÓs dcolhimento, lugar COm-SentIdO, e constktui-se a interioriddde simbóica dd realidade/ d neCeSSárEa à reFlexão, na

medida em que são colocados a par dois momentos necessários à provccação do pensar o senklr (em mFm) e o dar senEido. O sentimento não comporcd, então,

qudquer menoriddde ontolÓ3icd, mas conduz d actividade conceptual pefd suscitação do que se dá d pensdr e pefa procura de construção de sentícJo (cf. Pereira/

2007). Sensibilidade orgânica e sensbiliddde ontolóslca não se podem confundir, mas d prlmeird porque respet d à vrda como corpo – e sendo d pessoa corpo e

espírito – só por uma necessidade conceptual se dÊstin3ue dd sesundd. Ambas estão presentes nd cons[rução de sentido-. construção-caminho que nos eva à reFlexão mas

que não esquece a sensação, os sentIdOS, os sentimentos, No que respeltd à sensibil-,dade pós-orgânlca tenha_se em conta o falso senrlr (d sensologld) dd cultura

contemporânea de que nos fdld Mario PernFOla, nomeddâmente em Do SentIr, e sobre:udo a concepção de homem pósor8ânico de Paula Slbilla em O homem pós
or3ânlco – corpo, sub}ectlviddde e lecnolog-las dIgItaIS. Sibllld parte da ideia de bic)poder de foucault e problemdtlza as tecnologids di3itdls nas suas mais diferentes

aplicações, mostrando a reconfiguràção da vlad e dos corpos nd SOCIedade contemporânea. Recorrendo aos dois mitos fundadores da tecnociêndd contemporâned – o

mito de Prometeu e de FdusEo, sendo o primeiro, contudo, castlgddo pelos deuses, mds o segundo marcado pelas possbilidâdes llimitddds da conquista e dd dmbição

P aud S ik)i lla dnunci#denunc-ld umd novd e rd FáustÊcd que se configura, essencialmenEe, pelo desconhecÉmento dos limItes

3 Um desdFlo que não pode prescindlr de um pensar em origem, dquele que onEofenomenoIoslcdmente persiste e subsiste em todds ds insrânC-Eds do processo de pensdr

na busca, não dd preservação de uma ideid de homem fixa e imutávet que nos protege dos fantasmas do passàdo e das dmeaçàs do futuro mas, da sempre necessárld

espessura da vida

pós-orgânico, Paula Sibilid fala-nos dd mais recente
busca do homem, a busca da virtualiddde como

superação da sua organiciddde que o liga dindd d

um mundo com o qudl já não se identifica ou a um

corpo e a um mundo que o desilude. O homem

pós-orgânico é o homem submetido, do mesmo

EerrIPO, às tirania s e deiÍcids de um mundo em

constdnte up grade

R fé no progresso e no domínio da nâturezd

mostrou o seu apogeu num pdrddigmd mecânico que,

no entanto, se manteve numd perspectivd ndturdlistd

pelo reconhecimento dos bimites impostos pela
'natureza humana”. Hoje a tecnociêncÊd expande-se,

cddd vez mdis, no sentido de superar os limites da

própria ndturezd humdnd; o homem pós-orgânico

sustenta a trdnscendêncid do ser humdno. Em direcção
do segredo dd vida tentd-se digitalizar o código

genético – leia-se imortdlizâr o homem – num constante

melhoramento técnico-operdciondl que vai desenhando
a cultura no dpdgdmento dd Íronteird entre o natural e

o artificial. Uma era e cultura onde qudse tudQ parece

ser o resultado de uma história naturdl, mds que é, no

entanto, do mesmo tempo, completdmente pldneddo

e desenhado. Quer dizer, uma cultura do " design

total”, na medida em que aquilo que é intencionddo

pelo homem tende a dpresentdr-se como “puramente

ndturdl'’(cf. Cruz, 2002). Umd ideid que «vdi do
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encontro do próprio sentido da pdPdvrd " des-Ign ,

,lpdrentddd com a ideia de iludir ou en8dndr os

obstáculos que se dpresentdm à acção do homem, já

que - desis# (quer como nome quer como verbo)

significa não apenas intenciondr, visdr segundo um

pldno, mas também esboÇdr com sucesso uma sirnuldÇão

de also sobre o qual possuímos um cbnjunto cJe

intenÇÕes. É neste pÉdno que d ideia de deS-Ign mdis

intimdmente se reÚne às noções de arte, de técnicd

Ltechne) e, dindd, de mecânica e cJe máquina,

dproximáveis, todas elas de um pensamento drtificioso

que cdrdcterizd o homem como drtifex e ser de cuILurd»

Çidem, ibiderr)1

Com eFeiEo, o drtificia que se vdi consLituindo

como uma “nova ndturezd'’ adquire uma densicJdcJe

que nos coloca Face à dificuldade de distinguir entre

o drtificidl e o ndturdi. Mas se considerarmos que a
ndturezâ humana está aberta à ordem do dr[ificidl e

que a culturd é intrÍnsecd à vida humana, como

esclareceu (Idddmer em Vérité et Mélhode, o drtificidl

tem, então, d sua mais recente estÓria nd construÇão
dd virtudliddde que é parte da história do humano,

como contÍnua dberturd do mundo. Neste sentido, a
ndturezd humana, ao ser essencidfmente plásticd, remete

pdrd umd segunda ndturezd – para d cultura, pdrd o
artificial

Contudo, o drtiFÊcidl, da erd do design totdl ,

parece emergir como a totdliddde do humano e,
portanto, como a totalidade dd experiêncid,
esquecendo que o biológico, o orgânico, à cultura, o

4 Pensar em origem não cabe, segundo Eudoro de Sousa, na "hIstória da Filosofia'’, mds numa proressualicJdde Fenomenoló 3ica, numa origem que persiste em [ocJd5 as

instâncias do processo, o que permite trdnstôí dd religião pdm o mto e deste pdrd o logos, assim como do logos pdrd o mEo e desce para a região. Esclareça-se com

ds pd lavras de Pduo Borges, nd ApresentdÇão de Origem dd Poesd r dd Mllolosla e oujros ensd os dispersos de Eudoío de Sousa: « (. . .) o mundo mítIco, que em

Eudoro não é o mundo da nossa filosofia, possuidor de espàços e tempos que não os da nossa ÍÍsicd ou da nossa história, é o do ''ser uma coisa só’', em que o natural,

o humdno e o dIvino ainda não surgem corno entÉddde5 dstÊntas e só como tal reÊdcionáveÉs, pois nesse mundo, mundo de símbolos e não de coIns, mundo ainda sem

dentro e Ford, uno e mÚltiplo drticuldm-se perfeitamente na trdnslúcidd fluidez de potências que, mais do que existirem ou mesmo serem, entre-são, para usar o verbo

pessodno, nessd crepusculdr e bdlldrlnd para recorcJdr Pascoaes – indstinção de limites feitos llmldres, em que a unidade e o todo d parecem nd mÍnimd dparlção – jdmdis,

e a-platonicamente, aparência – da sua caleidoscópicd maniFestação. E mesmo que, como reconhece Eudoro, “o “não ser Homem”, o “não ser Deus” e o ''não ser

Natureza" já aponte, ''cJe certo modo, para o ser que esses não-seres são", esse ser é o de homens, deuses e naturezas, respectivamente não tão “humanos" como o

Homem, não tão “divÊnos" como Deus, não tão “ndturdrs" como d Nôtureza, enqudnLo dnteriores e dheos à IÓgica dbstracção dos conceItos gerais e unversdis de

Homem, Deus e Natureza, de humdnd e apenas humdnd radicdÇÕo. Is EO porque esse crepúsculo que é vespertino para o mundo do drdmd ritual e dinda do mito (mito

que já separado dz o que inte8rado era canto, dança ou gestual experíêncid tácÊtd), o mundo do :'umd sÓ cosd", é aurora pdm o Homem que, desfntegrddo da unddde
e daquilo que Eudoro chamará em Mlrolosla, "o tríân3uo dd complementdricJdde e do simbóÊco’', se invenEd e desocultd como género aucÓnomo e autárquico nd me5md

medida em que, em si ocultàndo os home-,s, aos deuses ocul rd em Deus e às naturezas na Ndturezd, que assim efectIvamente reduz a “projectos" seus» Cp. 10).

drtificidl vão a pdr e são em companhia . Se o estudo

do homem ÊmpEicd compreender d uniddde e d

diversidade humanas, não se trata, então, de

estabelecer preceJêncids, pois compreender o humôno

é persistir nessa âventurâ do que vai d par. Assim

compreender implicd pensar em origem, quer dizer,

pensdr d pdrtir de uma origem comum, tendo em contd

uma raiz que pode ser mitolÓsÊcd, relisiosd, poética,

divina ou drnorosd, uma rdiz anterior às cisões e às

dicotomids, tendo em contd, sobretudo, o que resisEe

e persiste em "animação” dd razão.4 Atender, enfim,

à actividade de excesso que sempre deve dcompdnhdr

o Idl)or da razão, superando todos os /&nos que afastam

a experiência do pensar da sua uniddde dramática . O

que está em cdusd é a experiência do pensar corno

movimento tídnsitivo e Erdns-histórico em que tudo é

tecido numa íntima relação anterior à representação

Neste sentido, a experiêncid do pensdr corno

experiêncÊd de mundo inscreve-se, antes de mais, na

experiência do que se dpresentd, no que se oculta e

do que em sombra persiste e nos provoca

face à fronteira, ou o desaparecimento deld,

entre o artificial e o ndturdl, face do homem orgânico

ou do homem pós-orgânico, o que está, afinal, em

cdusd é d nossd experiência de mundo que tem

combinado o diheàmento com o dFôstdmento, o

domínio com a dissocidÇão e dtinsicJo, extremdndo o

projecto moderno de racionalização, o ânimo como

querer, como vontade de sentido, como vontdd©/

orientaÇão pdrd ser-no-mundo . Um ânimo necessário
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pdrd persistirmos em pensar face às novds figuras do

humano “espdlhdcJds’' e “espelhddds'’ num mundo de

coisas que proSressivdmente trdnsformdm o corpo,

atingem a dlmd, pdrdlisdncJo o pensar.

3. Experiência do pensar, experiência
técnica e experiência de ser pessoa

E atingida com d experiência do pensar é

tdmbém atingida a experiência de ser pessoa. A
sensolosid (Perniold) combinada com o poder da

tecnociêncid parece impedir a pessoa paId sua redução

a êndivíduo5. Um indivíduo solitário, sem realidade e

sem os outros/ d sud rediiddde é essencidfmente d virtuâi,

umd realidade de natureza intocável porque não

permite o contacto, o toque. O contdcto é agora

mediddo pela informdÇão tecnicamente processdda,

pertença de uma rede 8lobdlmente pdrtilhddd numa

dimensão impessoal que diminui a responsabilidade e

a liberdade à possibiliddde dê acesso à informdÇão e

às mercadorias em circuldÇão, reduzindo a liberdade e

os direitos do cidadão à ''liberddde'’ do consumidor.

Ainda que a culturd visudl/virtud! “prometd'

a busca ''infinitd" do outro, quase sempre como

inscriÇão ilimitddd" on-line dd “dlteriddde’', dcdbd por

traduzir-se num maior distdncidmento, como negaÇão,

3 Pessod não si3niFlca, pará o persondllsmo, possuí cdracterÍsticas (próprias) que permItam do homem actuar de um modo pessoal, mas dcEuar de EdI modo que o indivíduo,

mediante os seus actos, se torne pessoa, o que comporta um processo de conquista e de auto-criação e exige uma actividade constituinte, voluntárid e livre. Tornar-se

pessoa é umd opção que tmplicd a fivre adesão d uma hierarquia de valores e a sud redflzdÇão concreta nd própria vida humõnd. Deste modo, o homem está

'comprome IIdo" e viverá em ''cornunhão'’ com os "demais". A pessod é abertura constante, disponibilidade pdm os outros, do contrário do IndIVídUO que, pdrd

Mobnier, representa Fechamento (cf. Pereira, 2000, pp. 71 .72)

KUrte personne est un être spiritue! constltué comme tel par une mdnlêre de subslstdnce et d’indépenddnce ddns son êtíei elle entretient cette subsistdnce par son ddhésion

à une hiérarchie de valeurs llbrement ddoptées, dssimilées et vécues pdr un engagement íesponsdble eE une constânce conversioni elle unthe dinsi toute son dcüvÉké dans

la llberté et ciéveioppe par surcro'h à coups d'dctes créateurs, la singuldrité Je sd vocdtion» (Mounier, 1 961 , p. 523) . «Dispertion, avarice, vo-llá les deux marques de
FInd-lvidudi-lté. La personne est ma'ühse et ChO-IX, elle est généroslté Elle est dc>nc son orienEdt-Ion lnEÉme poidrisée juste à t'inverse de l’indivldl» Çldem, iE>idem, p. 525)

e O activismo afasta.nos do contacto e do compromisso na medida em que, contrariamente à actividade, é essencialmente uma acção que “desconhece’' as razões dos seus

obiectivos e da sua finalidade

- S„bi,.he-se a este propós,to O P„.dp,o dd Respo.s,bit-„h,Je de Hd.s Jo„as, Refle*ão i,conto,né„el que q„estiona o I.saí da técnicd e da üecnolo3ld nas transFormações

éticds e civillzacionais

8 Ferindo, também, de modo irreversível, a linguagem, ao deslocar para o discurso quotidiano a terminologia informática e pard o reino informático e virtual d palavrd

humdnd. Cdda vez é mais Frequente ouvir dl3uém dizer, face à dIFiculdade dd compreensão de um texko ou de uma mensagem oral, que ainda não "processou" a
infor'nação ou que não estava "programado" para a "processar ". Por outro iddo, no universo informático dssistimos à utilização de termos específicos do mundo humano

'cérebro" electrónico, "vírus'’, “racionàlidade'’ do sistema, etc

em reldÇão à redliddde humana, na medida em que a

nova redliddde pdutd-se peld dissolução dd pessoa
num mundo de coisas e num dctivismo que nos dFdstd

do contacto, dos vínculos pessodis e do compromisso

necessários à vida – comunitária – dd pessodó. Com

efeito, as novas tecnologias da informação e cId

comunicdÇão comportâm a ilusão da proximiddde, pois

a maior ou melhor eficiência técnica transferiu a reidÇão

entre os indivíduos para o acontecido, entendido agora

como processamento da inFormação/ já não se trata

de procurar estreitar reldÇÕes mds de melhorar a
informação, ou, para sermos mdis precisos, meihordr o

seu processamento/ o que supõe d dusêncid de um

redl envolvimento e fecha o homem num mundo

distdnte e superficial obliterdndo o íntimo e o profundo

como cdtegorids essenciais do dinamismo e à construção

dd pessod_ C) que provoca mudanças nd nossa

concepção de civilizdÇão e de cultura com claras

implicaÇÕes éticds7 . A neutralidade do reino da techné,

que não dEingid d interacção dos seres humanos uns

com os outros, emerge na era da tecnologia, numa

estrdnhd aproximaÇão entre o mundo . humano e

mdquindl, como regulação e domínio, ferindo a essência

da pessod, ferindo o homem na sua condição

ontolÓsicd de ser de relação, de ser em mundo, de
ser em intimiddde8 . Atingida é, portanto, d experiência

do homem como pessoa, pois a experiêncid

contemporânea, tecnologicamente mediada, substitui
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a participação pela assimilação e pela indiferenÇd/ quer

dizer, o outro e, mesmo, a nós pertencem a um «mundo

exterior do teatro e do entretenimento, não do mundo

interior da política dd vida. Colocam-se umd ao lado

da outra, mds não têm pdrentesco» (Bdumdn, 1 999,
p.991 ). AFinal a diversiddcJe, hoje, não significa mais

que d «vdrieddde Je estilos de vida nesociáveis, uma

fina camada envernizddd de modas cdmbiáveis

destinddds d encobrir a condição uniforme de
dependência face do mercado. (. . .) As identidades

cofectivàs comunitdridmente administradas podem
chocar-se com a ideia de estilos de vida individualmente

escolhidos. (. . .) b\ diferença, por assim dizer, foi

privdtizdda. A ânsia de proselitismo murchou. O

espírito de cruzddo dissipou-se, (. . .) as culturas devem

ser desfrutddds, não se deve batalhar por elas, (. . .)

f\ nova tolerância significa a irrelevâncid da opção

cultural para a estdbiliddde dd dominação. E d

irrelevâncid redundd em indiferenÇd» Çidem, ibiderrb

Ed próprid experiência de ser pessoa como

uniddde de pensdmento – relacional e em coexistência

que é necessário (re)afirmar. Uniddde expressa no

encontro do eu com os outros como fu, numa

comunicJdde que se concretize pelo contacto, pela

comunicação viva e que trdduzd d con~„'erSêncid entre

a actividade humana e d complexidade do ser humano,

unidade de corpo e alma.9

Uma unicJdde que se elevd dté às relações de
dmizdde, de amor e que permite a comunidade como

tomddd de consciência da existência dos outros,
dvdnÇdndo para d existência inclusiva, e que, assim,

sârdntd a pessoa que é, sobretudo, exposição. E,

;c'Nous réserverons donc Ie nom de communduEé à d seule communau[é vddl)e et soÊde, la comrnunauté personnaliste, qui est, pus que symbolquemen[, une personne

de personnes

S'il fallàlt en dessiner l*utopie, nous décririons une communauté oü chaque personne s’accompÊrdit dans Id totdl-lté d'une voc,a lion con[inuellement léconde, et Id

communion de I'ensemk)le serdlt une résultdnte vivdnte de ces réussites singullêres. La place de chdcun y serdl[ insubstituable, en même temps qu'harmonieuse au tout.

Famour en serdit le lien premier, et non pds ducune contrainte, ducun intérêt économlque ou vitdb, ducun dppdreil extrlnsêque. Chdque peísonne y trouverdlt dans les

vãleurs communes, EídnscenddnEes du lieu eE à Fd durée pdrticufêre à chdcune, e lien qu es referdt toutes» (Mounier, op. ciF , p. 539).

IC Este retorno à vitdllddde sensível não comporta, contudo, umõ dÉÉuição numd socÊedade vÉtai, no sent-ldo de orsônlzdr uma vIda em comum para se viver meÉhor

biologicàmente, pois «toute socIété vitdle incline vers une sociéEé case, ésoiste, si elle n est pds dnmée de l’intérieur par une dutre communduEé spr E uelle oü ele se

3refíe. La vie n est pas cdpable d'unbversdt é et de don, mdis seulement cJ’aFFirmdEion et cJ'expdnson» (Mounieí, op. cil., p. 538). Mas d vitddade sensível mpÊicd

um renovado vltdbismo, colocdcJo do serviço dd pessod/ quer dizer, o vitdlismo é suposto pela profunda imbricação do corpo e do espírito e pela necessária

complementaridade das experiências físicas e espirituais.

porque se expõe, é, amd. A pessoa vive, pois, entre

realidades mãterÊdis e espiritudis e configura-se como

interioriddde e exterioriddde, elevando d

individudliddde â uma existênciâ em relaÇão – colocddd

pela incompletude dd interioriddde e pela insuficiência

dd individudliddde – em que o amor do outro não se

sepdrd do amor por si. f\ pessod revela-se numa

unidade, simultdnedmente, natural e humartd que,

reciprocdmente, ndturdiizd o homem e humdniza d
natureza

Trata-se de persistirrnos nd aventura de serrnos

os autores e actores da nossa experiência de mundo

Escrevê-ld e vivê-Id, talvez mais que nunca, em gestos

de sensudlidàde, nessa volta à vitdliddcJe sensível que

se tece entre os afectos e as ideids, de modo d resistir

à totalidade, como absorção do humdno dd experÊêncid

técnica e dds suas leis de mercddo, pela persistência

na complexiddde e nd c+ramdticiddde do que é e vai

d pdf 1 . Pois a totàIÊdade pode traduzir-se nd

põrciãlidõde do que é, seja à rediÊcldde-mundo, sejd ã

reaIIdade-homem

O desejo dd totalidade dfigurou-se, muitds

vezes, na histÓrid do pensamento, como d história da

exclusão do indescritível, do indecifrável e do impuro

E\ ambição de descrever e representar a redliddde até

onde nenhum dspecto possa escapar acabou por
estabelecer um pdrdlelismo com a história da excfusão

– do que resiste à conceptudlizdÇão – e/ou com a
histÓrid dd razão assimildtÓrid . E o poder da

tecnociêncÊd extremou esse desejo de “posse’* pela

'representdÇão” ilimitada de mundos dlterndtivos e peld

excessivd visibiliddde. A totdliddde dcdba, pois, por
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esconder a complexidade/drdmdtÊciddde mundo e a

compiexicJdde/cJrdmdticiJdde homem, absorvendo-os,

nã medida em que separa o que unido é e substdncidlizd

o insubstancidlizável

h experiência dd era tecnológica rddicdlizd o

niilismo dos sentidos profetizddo por Nietzsche. A

racionalizaÇão potenciddd pelo virtual leva a uma

dusêncid cJe envolvimento: a experiêncid é absorvida

pela experimentação da interdctividdde e da
conectividade criando novos mundos e novas

realidades dlterndtivds que nos djuddm a escapar das

indesejadas qudlidddes do mundo redl, que, contudo,

e dssim, nos colocam à distância. E manter o mundo à

distâncid articula-se, quase sempre, com d nossa

incapacidade para tolerdrmos o sofrimento e pdrd

persistirmos em consciêncid de trd8iciddde, o que pode

significar perderrno-nos em sensibilidade e não sermos

capazes de pensar.

Mds o rosto do outro, a face é dquilo que

podemos tocar, a entrada na sud morada, promessa

de contdcto, de intimiddde/ todavia, na cultura virtual,

do contdrmos apenas com os prdzeres do interface,

vivemos sem face, /\ realidade-homem do interface

isentou-se de rosto, de Çdce pdrd ser , pela dissocidÇão

dos sentidos. f\ [otdliddde da experiência encontra-

se absorvida pela visão, tecnicamente mediada, como

sentido único e absoluto. Uma experiência sensível

que superou, pdrddoxdlmente, a sua casa : d

orsdniciddde e a sensdÇão, como sentido do toque,

do contdcto e do gesto – os primeiros contdctos corn
o mundo.

As figuras da totdliddde dd experiência –

considere-se o drtiFicidl, o homem pós-orgânico ou as

tecnolosids dd visão – obliterdm, pela dmbição do
ilimitado, a experiência do pensar como associação,

como trânsito entre d sensdÇão e a ideia, entre mito e

loBos. Em sensualidade' E estd não diz apenas respeito

IT Um pensamento dutÓnomo e não dmputado, um pensamento de liberdade e não de fuga, Autónomo, na medidd em que pensar ImpliCa sempre e continuamente

repensar a vldd numa ética intenção de unldãde. /\ vlad reFxnsdda é a vida reclamando a sud Futd pe/d lmortallddde (cF Coimbra, 191 8, pp. 1 27-128)

a uma inclinaÇão pelos prdzeres dos sentidos ou a umâ

propensão exdgerddd para os prazeres do sexo, mas

diz, como sensibilidade, de urnd certa imaterialiddde

da carne que configura em gestos de dança, num uso

supíd-sensÍvel, o humano a tecer-se entre a cdrne, o
afecto e a ideia (cf. Pereira, 2007)/ garantido a

pessed como rosto-dlmd peld re-equdciondÇão do
pensamento na proximidade com o dinamismo do
sentimento, pdrd que a experiêncid do pensar trdduzd

d comp[exiddde e a drdmdticiddcJe dd experiência

humana, simultaneamente física e simbólica, d

experiência de ser pessod: não posso pensdr sem ser

em mundo e em corpo, Ser pessoa implica, então, d

experiêncÊd do pensdr como actividade pessodl , numa

unidade de corpo e dlmd que supera, pela dfectividdde,

as estritds reldÇÕes snoseológicds e IÓ8icds. fnteli8ênctd,

vontade e dfectivicJdde emergem como cdte sorias

dntropológicds essenciais à construção da cornuniddde
e de sentido.

O que pode requerer, face a uma sensibilicJdde

pós-orgânica, um pensamento mais conforme a ddnÇd,

uma linguagem corporal que inscreva d dizibiliddde e

o pensável numa inEensiddde dd acÇão, entre o visÍvel

e o invisíveÊ, própria dd evdnescêncid dos gestos,

própria, portanto, do dizer coreográfico, própria da

poesid, superando qualquer ontolosid da presença
absoluta, mas instdurdndo umd ontolosid do irrepetível

e da relação, Um pensamento, portanto, cum-nascido

em poesid que coloca o pensamento em natividade,

no plano dramático do advento dds coisds tidem,
ibiderr31 1

Pois o rosto, como face a face, inscreve-se no

plano do ddr-se, no pldno do dcontecer. No plano

dramático, procuro no rosto do outro um nome, um

significddo que não se esgota no real ou no visível

No pldno dramático, procuramos no rosto do outro

– e procurando construímos – o sentido da sud

interpeldÇão, superdndo o dnonimdto, d
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impessodliddde, d dissocidção. Ord num mundo em

que nos confundimos com ds coisas e em que as coisds

são por nós, nem o eu nem o outro têm lugar,

possibilidade de ser. Mas procurar sentido, procurar

um nome, implicd a possibilidade de sentir o outro

pdrd poder pensar d dlteriddde. Nomedr (ou ddr voz)

– lembre-se d literdturd do testemunho – supõe um

progresso pessodl cde reldÇão comigo mesmo e com os

outros, mesmo com os fdntdsmds que me habitam;

umd reldÇão que se institui, a partir ddÍ, mesmo com o
ausente

/\ pessoa como rosto-alma, implica, por

conseguinte, uma experiência ética fecundddd peld

estéticã/ uma atitude, urna tomddd de decisão que

avanÇa para d existência com os outros procurando

sentido no que se oculta mas que resiste e persiste. /\

intensiddde necessária pdrd superar d socialização dos

sentidos e o dnonimdto do interface por umd face

com sentido porque sentida em mim . 12 /\(s)
intensidade(s) necessária(s) pdrd compreendermos que

d pessoa se instdurd nurnd comunidade de sentido

que vai da dimensão socidl dté à complementaridade

e âssocidÇão de sentidos como com-possibilidade de

ser, pe 1d procura da uniddde dd experiêncid do pensar

com d experiência de ser pessod

Mounier, do caracterizar d comunidade
personalistd como urna pessoa de pessoas e do colocar

o amor como condição primeird cId comunidade,

mostrou à importância da esferd dÍectivâ para d reflexão

dntropolÓSicd e revelou umd interessante perspectiva

h intensiddde necessárÊd para superar o mundo sem rosto, o mundo do se, onde proliferdm as ídefas 8erdfs e senércds, as opinÉÕes vagas e as posições neutíds de que
nos PaId Mounier. «C'esE de ce monde, íêsne de I'or7 cgI eE de fan hIt, que relêvent les mdsses, d8glomérdts humdins secoués parfois de mouvements violents, mais

sans responsdbilt é dÊFFérencée (. . .) Dépersonndsée dans chacun de ses membres, eE par suíEe dépersonndÊsée comme tout, 1d mdsse se cdrdctérse par un médn se

singulier d'dndrchie et de tyrdnnie, par ia tyrdnnie de I'ànonyme, de toutes pbus vexôtoire, d'dutant qu’elle masque toutes Ies forces, celles-là authentiquement

dénommdbfes, qui se couvrent de son impersonnalité ( ) Les soclétés peuvent s'y muEiplier, es communlcdtions en rdpprocher les membres, âucune communduté n'est

possibfe dans un monde oü i n y d plus de prochdln, oü FI ne resEe que des semblables, eE qui ne se resdrcJent pas. Chdcun y viE dans une soFitude, qui s'i8nore même

comme soFEude eE snore Id présence de I'dutre: au plus dppe IIe-t-i ses d/77/iquelques doubles de luimême, en quÍ i puisse se sdtisfdire et se rdssureí» (Mounler, 1 961,

pp. 536-537). Itálicos nossos.

t : Nem um sdber exclusivdmente teÓríco, nern dpends prátIco porque não se tídtd de um sdber fazer colsâs, mas de um sdber mais conforme o próprio impulso erÓtico pdrà

o saber, de dcordo, aFnd, com a fio-soFia «Obsér\,/ese que se Erdtd de philo-sophia y no, jusEarnente, de ph-IIa-eplbEérne Ld episEéme constftuyó un conocmíento

excÊusivdmen Ee teÓrico. Tdmpoco es cuestión de phllo-rékhr\e o de un "saber-hdcer-cosa s" – saber sólo práctico , sino que nos referimos a bd phito-sophIa-, la bophía ,

id sdbÊduría, era un saber a bd vez Eeórco y práctico, fue un conocmíento cJe a reddad y a la par de saber vivir o sdboredr dcertdcJdmente fd vida/ fue conocer intelectual

– theoría con F ines práxlcos. La Fliosohd constituyó doctrind, pero sobre todo F ue un E diante, und àctiíud exisEencldl» (fultdt, 1 992, pp. 55-56).

filosóficd face do homem-coisa-nÚmero, do

colectivismo e, portdnto, para pensar o homem d

pdrtir de dentro , pdrd além do qudntiFicável e do
visível

Com efeito, â com-possibilicJdde de ser, corno

enraizamento ontoló8ico, não depende apenas de urna

exigência téoricd dd rdzão, mds diz respeito, antes de

mais, do vivido , d um ânimo como querer sentir, enfim,

do sentido corn-sentidos e articula o modo de ser com

o modo de estdr, superando o dudlisrno entre d

dctividdde do pensdmento e a passividade da

sensibiiiddde1 3

R condição dntropolÓsicd passa a ser

dssesurddd numa unidade de relações que coloca o

conhecimento e a compreensão do homem e do mundo
no encontro entre a reflexão sobre d ndturezd humdnd

e o pldno do existir. Quer dizer, pensdr implica um

movimento trdnsposltivo , um movImento que permite

passar do homem-coisa a um sujeito que se faz sentir

por referência a urnd comunidade de sentido; já que

o sentido não esLá inscrito, positivamente, nã$ palavras

ou nas coisas, mas produz-se numa experiência onde

se unem a interpretação, a compreensão e o plâno do

existir. Ord, um projecto de sentido – de umd

comunidade – implica reconhecer o que unido foi e o
que unido deve persistir. Implica reconhecer ufrld

intensidade que não sepdrd d ética, a estética e a

ontolo8id, pdrd que o tempo e o espaço – que o

homem tem e que o homem ocupa e conquista –

sejam tempo e espaço vivos, Eempo e espaço sentidos
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face às delimitdÇÕes Físicas e lógicas do interface que
convertem os Itmidres em iiusão de ilimitado e a

actividade desobjectivdnte redlizddord do humdno num

proLd3onismo do sujeito ou do objecto como herança

e extensão dd sno$eologid comum, arriscando nd recusa

de ser e fazer mundo.
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